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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Espírito Santo foi oEstadoque
mais cortou investimentos
Governo capixaba
cortou71%em
investimentospara
equilibrar contas

A queda nas receitas e o
aumento das despesas obri-
gatóriasestãotornandoasfi-
nançasestaduaisinsustentá-
veis. Essa combinação per-
versa provocou a suspensão
deobras, interrupçãodeser-
viçospúblicosbásicoseatra-
so no salário dos funcioná-
rios emdiversosEstados.
Segundo reportagem do

jornalOEstadodeSãoPau-
lo, o Espírito Santo foi o Es-
tadoquepromoveuomaior
corte de investimentos do
país em2015.
As finanças de diversos

Estados se agravaram no
ano passado emmeio a um
cenáriodeforterecessão–o
ProdutoInternoBruto(PIB)
deve ter recuado 4% em
2015 – e a inflação superou
10%. A crise atual já arras-
touimportantesEstadosco-
mo Rio de Janeiro, Minas
Gerais eRioGrandedoSul,
alémdoDistrito Federal.
Com pouca margem de

manobra, os governadores
escolheram um corte pro-
fundo nas despesas de in-
vestimento como uma das
maneiras de fazer o ajuste
fiscal. No ano passado, os
governos estaduais reduzi-
ram os investimentos em
37% na comparação com
2014,deacordocomumle-
vantamento feito por Pedro

Jucá Maciel, consultor eco-
nômicodoSenado,comba-
se nos dados disponíveis de
24 Estados e do Distrito Fe-
deral (dadosdoMatoGros-
so do Sul e Rio Grande do
Norte não estão disponí-
veis).EoEspíritoSantolide-
ra o ranking com um corte
de 71%dos investimentos.
Os Estados brasileiros já

vinham comuma estrutura
fiscal bastante ruim.Os pri-
meiros sinais começaram
em 2012, quando a econo-
mia brasileira começou a
desacelerar. Para evitar um
agravamentomaiordoqua-
dro, o governo federal pro-
moveu uma série de em-
préstimosparaosEstados,o
queresultounumanovaon-

ARQUIVO

Obras foram suspensas por governos estaduais que estão sem recursos

PAÍS EM CRISE

DESEMPREGO

Processos
na Justiça
Trabalhista
disparam
Onúmerodeprocessos

trabalhistas no Brasil te-
ve um aumento de
12,3% em 2015. É o que
mostramdadosdoTribu-
nal Superior doTrabalho
(TST) obtidos pelo G1.
Foram recebidas pelas
varas do Trabalho espa-
lhadas pelo país 2,6 mi-
lhões de ações no ano
passado – um recorde de
todaasériehistórica, ini-
ciada em 1941.
Além disso, desde

1995, o aumento percen-
tual de um ano para o ou-
tro não era tão elevado –
naquele ano, a alta foi de
12,4%. De acordo com es-
pecialistas, entre todos os
fatores, umédeterminan-
te: a alta do desemprego
em 2015, motivada pela
crise econômica.

RECESSÃO PROFUNDA

Temorde calote volta a assombrar
Cinco relatóriosde
diferentes instituições
levantaramadiscussão
sepaíspodequebrar

SÃO PAULO

Economistasde todasas
correntes desenterraram
uma discussão que pare-
cia superada na história
das finanças nacionais: o
Brasil pode quebrar, como
aconteceu na década de
1980? Nas duas últimas
semanas, afora as conver-
sas informais, pelo menos
cinco relatórios de dife-
rentes instituições abor-
daram esse tema.
O temor é alimentado

por uma constatação: o
país é hoje assombrado
porumanefasta combina-
ção de recessão profunda
e aumentos desenfreados
de gastos e dívidas.
Pelasmaisrecentespro-

jeções, a economia enco-

lheu 4% no ano passado e
deve sofrer nova contra-
ção em torno de 4% este
ano. A deterioração pode
ser vista em todos os lados
da sociedade.
Noanopassado,cercade

100 mil lojas fecharam as

portas no Brasil.O número
depostosdetrabalhofecha-
dos chegoua1,5milhãoeo
total de pessoas desempre-
gadasnoPaís jáatinge9mi-
lhões, um recorde.
Cerca de 1 milhão de

alunos trocaram as esco-

las privadas pelas públi-
cas, e é crescente a quan-
tidadedepessoasqueper-
dem os planos de saúde e
têm de recorrer ao SUS,
com todas as dificuldades
de atendimento.
A atividade econômica

emquedavaireduzindoas
receitas com impostos e
ampliando o rombo nos
caixas da União, dos Esta-
dos e dosmunicípios.
Hoje, nãohá economis-

ta que olhe para esses nú-
meros e não se preocupe,
em especial com a trajetó-
ria da dívida pública, que
está hoje em66%doPIB e
pode chegar perto dos
90% no ano que vem, se-
gundo alguns analistas.
O governo garante que

nãohá riscode insolvência
equetemadotadotodasas
medidas possíveis para es-
tabilizar a dívida pública.
Há uma grande preocupa-
ção principalmente com a
escalada do aumento dos
gastos com a Previdência
Social. Mas o governo en-
frenta dificuldades em en-
contrar apoio dentro do
seu próprio partido para
mudar esse cenário.

VITOR JUBINI - 20/07/2015

Várias lojas fecharam as portas em todo o país

CORTES

REDUÇÃO DOS
INVESTIMENTOS FEITA
PELOS ESTADOS
t Espírito Santo: -71%
t Tocantins: - 67%
t Acre: - 66%
t Distrito Federal: -65%
t Mato Grosso: -63%
t Alagoas: -62%
t Roraima: -60%
t Amazonas: -60%
t Rio Grande do Sul: -59%
t Pernambuco: -58%
t Goiás: -55%
t Maranhão: -51%
t Minas Gerais: -48%
t Piauí: -46%
t Paraná: -38%
t Sergipe: -33%
t Ceará: -30%
t Paraíba: -30%
t São Paulo: -28%
t Rondônia: -20%
t Santa Catarina: -19%
t Amapá: -14%
t Rio de Janeiro: -13%
t Bahia: -11%
t Pará: -9%

OBS.: Os dados do Mato
Grosso do Sul e do Rio
Grande do Norte não estão
disponíveis.

dade endividamento.
“Sealiçãodecasativesse

sido feita em 2012, não es-
taríamos passando pela di-
ficuldade que enfrentamos
agora”, afirmaMaciel.
Segundo o consultor, no

anopassado,oavançodare-
ceitaficouabaixodainflação
em todososEstados.Diante
desse quadro, a conta dos
Estadospassouanão fechar
porqueosgovernadoresnão
conseguiram um alívio nas
despesas. Pelo contrário.
Elas continuaram crescen-
do. O aumento da inflação
contribuiu para a elevação
dogasto compessoal.
Na avaliação dos analis-

tasemfinançaspúblicas,es-
tá claro que o problema fis-
cal dos Estados não é con-
juntural,masestrutural.Na
semanapassada, o governo
federal começou a acenar
com medidas para tentar
aliviar os Estados. Uma das
propostas em estudo é a
possibilidade de federalizar
asempresasestaduaiscomo
parte da renegociação do
débito dos Estados. (Agên-
cia Estado).

EFEITO DA CRISE

100 mil
lojas
Foi o total de estabele-
cimentos que fecharam
as portas no país, no
ano de 2015.

9
milhões
Esse é o número de pes-
soas desempregadas no
Brasil, um recorde.


